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OBS: Na jurisprudência citada, sempre que não houver indicação do tribunal, entenda-se que é do Superior Tribunal de Justiça.

	Tese 022

JÚRI – MOTIVO FÚTIL – EMOÇÃO

Possível o reconhecimento da qualificadora do motivo fútil e a atenuante genérica da emoção. Impossível, no entanto, a coexistência do motivo fútil com a causa de diminuição da pena pela violenta emoção. 

(D.O.E., 12/06/2003, p. 30)


JURISPRUDÊNCIA

PROCESSUAL PENAL. "HABEAS CORPUS". HOMICÍDIO QUALIFICADO MOTIVO FÚTIL E IMPOSSIBILIDADE DE DEFESA DA VÍTIMA) COM ATENUANTE (VIOLENTA EMOÇÃO). POSSIBILIDADE DE COEXISTÊNCIA. INEXISTÊNCIA, NO CASO CONCRETO, DE SIMULTANEIDADE ENTRE A PROVOCAÇÃO E A REAÇÃO. ORDEM DENEGADA. (HC 3082 – ES, 6ª Turma, Rel. Min. Adhemar Maciel, j. 22/05/1995, D.J.U. de 05/08/1996, p. 26415).

RESP - PENAL - CIRCUNSTÂNCIAS - FUTILIDADE - RELEVANTE VALOR MORAL OU SOCIAL - INCOMPATIBILIDADE - A CONDUTA NÃO PODE, AO MESMO TEMPO, SER FÚTIL (SEM MOTIVO, EXPLICAÇÃO RAZOÁVEL) E INFORMADA PELO MOTIVO DE RELEVANTE VALOR SOCIAL OU MORAL, OU REAÇÃO, LOGO APÓS, A ATO INJUSTO DA VÍTIMA. A SEGUNDA HIPÓTESE TRAZ ÍNSITA MOTIVAÇÃO DA CONDUTA. ALÉM DISSO, A FUTILIDADE ACENTUA, AO PASSO QUE A RELEVÂNCIA REFERIDA DIMINUI A CULPABILIDADE (REPROVABILIDADE). (RESP 30633 – SC, 6ª Turma, Rel. Min. Luiz Vicente Cernicchiaro, j. 13/02/1995, D.J.U. de 20/03/1995, p. 06146).

JÚRI. QUESITOS. CONTRADIÇÃO. RECONHECIMENTO DA CIRCUNSTÂNCIA QUALIFICATIVA DO MOTIVO FÚTIL (ART. 121,  PARAG. 2.,  II,  DO CP) E, AO MESMO TEMPO, DA CIRCUNSTÂNCIA ATENUANTE DA INFLUÊNCIA DE VIOLENTA EMOÇÃO  (ART.  65,  III,  'C', IN FINE).



A QUALIFICADORA DO ''MOTIVO FÚTIL'' PODE COEXISTIR COM A ATENUANTE DA INFLUÊNCIA DE VIOLENTA EMOÇÃO.  NÃO VAI CONTRA A EXPERIÊNCIA

COTIDIANA O DEPARAR-SE COM INDIVÍDUOS PORTADORES DE UMA SENSIBILIDADE A FLOR DA PELE QUE, POR RAZÕES INSIGNIFICANTES, SÃO IMPELIDOS A PRÁTICA DE CRIMES, QUANDO PROVOCADOS. NÃO SE DEVE CONFUNDIR A CIRCUNSTÂNCIA ATENUANTE EM FOCO (''SOB INFLUÊNCIA DE VIOLENTA EMOÇÃO'') COM A CAUSA DE DIMINUIÇÃO DE PENA DO ART. 121, PARAG. 1. (''SOB O DOMÍNIO DE VIOLENTA EMOÇÃO'').  SÓ ESTA ÚLTIMA APRESENTA REAL INCOMPATIBILIDADE COM A QUALIFICADORA DO MODO FÚTIL.



RECURSO ESPECIAL NÃO CONHECIDO. (RESP 21396 – RS, 5ª Turma, Rel. Min. Assis Toledo, j. 24/06/1992, D.J.U. de 05/10/1992, p. 17115, RSTJ 62/224).

TRATA-SE DE TESE MUITO ANTIGA – NÃO FOI LOCALIZADO O MODELO
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